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ATA DA 6a. REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DA UNIDADE DE 2011

Aos três dias do mês de agosto de dois mil e onze, às quatorze horas, no auditório do Centro de1
Filosofia e Ciências Humanas - CFH, situado no campus da Universidade Federal de Santa2
Catarina - UFSC, nesta Capital, reuniram-se os membros do Conselho de Unidade do Centro de3
Filosofia e Ciências Humanas, com a presença dos seguintes conselheiros: Profa. Roselane4
Neckel – Diretora, Prof. Nazareno José de Campos – Vice-Diretor, Profa. Evelyn Martina5
Schuler Zea – Subchefe do Departamento de Antropologia, Profº Alessandro Pinzani – Chefe do6
Departamento de Filosofia, Prof. Juan Altamirano Flores – Chefe do Departamento de7
Geociências, Prof. João Klug – Chefe do Departamento de História, Profa. Denise Cord – Chefe8
do Departamento de Psicologia, Profa. Janice Tirelli Ponte de Sousa – Chefe do Departamento9
de Sociologia e Ciência Política, Profa. Antonella Maria Imperatriz Tassinari – Coordenadora do10
Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, Profa. Joana Maria Pedro – Coordenadora11
do Programa de Doutorado Interdisciplinar em Ciências Humanas, Prof. Darlei Dall’Agnol –12
Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Filosofia, Profa. Rtuh Emilia Nogueira –13
Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Geografia, Profa. Eunice Sueli Nodari –14
Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em História, Prof. Ricardo Virgilino da Silva –15
Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Ciência Política, Alisson Gabriela16
Fitipaldi Suarez – representante discente do Curso de Graduação de Ciências Sociais, Allan17
Kenji Seki – representante discente do Curso de Graduação de Psicologia, Prof. Tiago Bahia18
Losso - Subcoordenador do Curso de Graduação de Ciências Sociais, Prof. Alberto Oscar Cupani19
– Coordenador do Curso de Graduação de Filosofia, Profa. Patrícia Hadler Rodrigues –20
Subcoordenadora do Curso de Graduação em Geografia, Prof. Paulo Pinheiro Machado –21
Coordenador do Curso de Graduação de História, Profa. Alessandra Larissa D’Oliveira Fonseca22
– Subcoordenadora do Curso de Graduação de Oceanografia, Profa. Magda do Canto Zurba –23
Coordenadora do Curso de Graduação de Psicologia e Profa. Joselma Tavares Frutuoso –24
Subcoordenadora do Curso de Graduação de Psicologia. Estavam presentes ainda alguns25
acadêmicos, entre eles Sérgio Luis Schlatter Junior (HST) e Leonardo de Lara Cardoso (FIL). Os26
conselheiros Prof. José Antônio Kelly Luciani, Prof. Edison Ramos Tomazzoli, Prof. Marcos27
José Müller-Granzotto e Prof. Norberto Olmiro Horn Filho justificaram suas ausências por e-28
mail. A diretora agradeceu a presença de todos, solicitou e obteve a aprovação para a inclusão de29
alguns processos na pauta e deu abertura à reunião. 1. Aprovação da Ata da Reunião30
Ordinária n. 005/2011. Após colocada em votação, a referida ata foi aprovada por unanimidade.31
Em seguida, a diretora iniciou a apreciação dos processos listados na pauta. 2. Processos de32
Progressão Funcional. 2.1. Processo n. 23080.025497/2011-92. Origem: Departamento de33
Geociências. Assunto: Progressão funcional horizontal da Classe de Professor Associado II para34
Professor Associado III, da Professora Maria Lúcia de Paula Herrmann. Aprovada a35
homologação do parecer da Comissão. 3. Processos de Afastamento. 3.1. Processo n.36
23080.014175/2011-18. Origem: Departamento de Psicologia. Homologação “ad referendum” da37
solicitação de adiamento do período de afastamento para pós-doutorado da Profa. Ariane38
Kuhnen. Após realizada leitura do pedido da professora requerente, foi homologada a solicitação39
de adiamento para o período de 28/12/2011 a 27/12/2012. 4. Outros Processos. 4.1. Processo n.40
23080.0150001/2011-72. Origem: Coordenadoria do Curso de Graduação em Psicologia.41
Assunto: Projeto de Criação de Empresa Júnior no Curso de Graduação em Psicologia da UFSC.42
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Conselheiro Relator: Allan Kenji Seki. A diretora informou aos conselheiros que na última43
reunião o processo foi item de pauta e teve como conselheiro relator o Prof. Clécio Azevedo da44
Silva, mas o representante discente do Curso de Graduação de Psicologia, Allan Kenji Seki,45
solicitou vistas ao processo. Após a leitura do parecer pelo novo relator, a diretora colocou o46
assunto em discussão. A Profa. Alessandra Oliveira manifestou-se para informar que é tutora do47
TETIS, e que o parecer do conselheiro Allan discute sobre a resolução das empresas juniores e48
não sobre o processo em si. A professora entende que não se trata de favorecimento de interesses49
e sim do que é bom para o serviço público. Ato contínuo, o Prof. Tiago solicitou a palavra para50
questionar se já existem empresas juniores no CFH e se houve aprovação anterior, e se não seria51
possível caracterizar como projeto de extensão, questionando ainda que, em caso de aprovação,52
se haveria recebimento de recursos e controle de acompanhamento pelo Conselho de Unidade. A53
diretora do CFH manifestou-se para relatar o histórico sobre o assunto, explicando que em 200954
houve a discussão sobre a criação de empresas juniores, com vistas a levar sugestões ao55
Conselho Universitário. Em 2010, o assunto foi pautado na reunião do Conselho Universitário,56
mas foi solicitado vistas por representantes do CFH, considerando que a proposta da resolução57
apresentava-se idêntica à resolução da empresa Brasil Júnior. Para aprovação, foi solicitada a58
alteração de alguns pontos como a prioridade de atividades para empresas públicas, a59
responsabilidade das atividades e a transparência das ações. A diretora esclareceu ainda que as60
atividades que estão sendo realizadas no CFH com essas características não estão61
regulamentadas como empresas juniores e que, portanto, não existe apoio institucional. O Prof.62
Cupani ressaltou que nem toda criação de empresa júnior tenha interesse privado, que seria63
interessante continuarem os debates com a finalidade de alterar a resolução atual, para visar o64
interesse público. O professor propôs ainda ao Conselho que se opte em favor das empresas que65
apresentem propósitos institucionais. A Profa. Magda explicou que a empresa júnior de66
Psicologia é voltada a Psicologia Organizacional e que considera importante as ressalvas e os67
ajustes necessários, apesar do assunto já ser regulamentado por resolução. O conselheiro relator68
ressaltou que não é razoável a aprovação da criação até que a resolução seja revista, pois ela fere69
os princípios da administração pública, como a impessoalidade e o interesse público. O70
acadêmico Sérgio enfatizou a questão sobre o uso de espaço público, os gastos de recursos71
indiretos, o tempo de trabalho de professor e a dificuldade do processo de seleção em razão das72
bolsas oferecidas. O Prof. Ricardo sugeriu que o Conselho defina critérios para aprovação de73
empresas juniores, mas o Prof. Alessandro Pinzani entende que não haveria base legal para74
definir critérios, pois já existe a Resolução do CUn. Os professores Paulo Pinheiro Machado e75
Alessandro Pinzani também concordaram pela averiguação das eventuais atividades com caráter76
de empresa junior dentro do CFH, pois não há registros nos colegiados. A diretora esclareceu77
que a direção tem ciência de dois grupos de estudantes mobilizados em criar empresas juniores78
mas até o momento não houve pedido formalizado. A Profa. Roselane entende que há muitos79
coordenadores e chefias que não tem conhecimento das resoluções da UFSC, pois nem tudo é80
amplamente divulgado. O Prof. Juan manifestou-se para informar que levará a discussão para o81
Colegiado do Departamento de Geociências, no sentido de esclarecer as atividades que estão82
sendo desenvolvidas pelos dois grupos. Antes de prosseguir com a votação do parecer, a diretora83
questionou sobre a necessidade da leitura do parecer anterior do Prof. Clécio, o que foi aceito84
pelos conselheiros presentes. Após a leitura, os pareceres foram colocados em votação. Ato85
contínuo, foi aprovado, por maioria, o parecer do representante discente do Curso de Graduação86
de Psicologia, Allan Kenji Seki, com ressalvas: (1) pedido pontual de consulta ao procurador87
sobre inconstitucionalidade da resolução atual e também sobre a possibilidade de definição de88
critérios ou regras mais rígidas pelos Conselhos de Unidade dos Centros de Ensino, ou até89
mesmo revisão da atual resolução; (2) Criação de comissão de auditoria sobre as atividades90
existentes no CFH; e (3) agendamento de nova reunião para conhecimento da resposta do91
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procurador. 5. Outros assuntos: 5.1. Greve dos servidores técnicos-administrativos. A diretora92
informou sobre as condições dos itens de almoxarifado, ressaltando que alguns materiais de93
limpeza foram recebidos, mas que não são suficientes para atender toda a demanda e por isso94
alguns banheiros encontram-se fechados, com exceção do 1º. Andar do Bloco A. A diretora95
relembrou que desde o início da greve, no dia 06 de junho, a Direção do CFH e o Conselho de96
Unidade informaram à Reitoria, em reuniões nos dias 22/06, 27/06 e 25/07 sobre a precariedade97
da situação e preocupações com o início do próximo semestre. Ressaltou ainda que, na reunião98
do dia 25/07, foi informado que, na primeira semana de agosto, a situação seria avaliada pela99
administração central, entretanto, até o presente momento - com exceção apenas da confirmação100
do início das aulas para a próxima segunda-feira, dia 08 - não há qualquer comunicado oficial da101
administração central sobre os encaminhamentos institucionais em relação à falta de condições102
administrativas e de infra-estrutura para o reinício das atividades de ensino, entre elas, a falta de103
condições de permanência dos estudantes na UFSC; os prejuízos graves à qualidade de ensino; a104
falta de condições de manutenção da infra-estrutura sanitária pelo fornecimento insuficiente de105
materiais de limpeza e de consumo; a continuidade do fechamento da maioria dos setores106
responsáveis pelas atividades administrativas da Graduação e da Pós-Graduação, agravado pela107
permanência do fechamento do LABUFSC, RU e BU Central e Setorial. Sobre a PREG, a108
diretora informou que apenas 3,5% das notas não foram digitadas e a orientação aos alunos que109
não foram contemplados é que iniciem suas atividades para que posteriormente a situação deles110
seja regularizada. Antes de colocar o assunto em discussão, a Profa. Roselane complementou111
informando que as salas de aula já estão liberadas, pois as reformas de piso e telhado já foram112
concluídas. O Prof. Alessandro Pinzani solicitou o registro sobre o incômodo sofrido pelo113
Departamento de Filosofia pela PREG, ao cobrar a digitação das notas, pois havia sido dada a114
garantia por esta Pró-Reitoria que esta tarefa não seria cobrada dos professores. A Profa. Magda115
solicitou a palavra para ressaltar algumas questões emergenciais em função da greve como o116
ENADE, a chamada de calouros, formaturas, desistência de alguns discentes por falta de117
condições em se manter na universidade sem RU e BU, e que é preciso alguma manifestação118
pela falta de condições em manter a data de início das atividades do próximo semestre. O Prof.119
Tiago ressaltou outros problemas para o início das aulas, como a falta de procedimentos para120
recepção dos calouros e a falta de servidores para atendimento e oferecimento de informações121
específicas aos estudantes. A acadêmica Alisson ressaltou a questão dos estudantes que precisam122
de orientações e daqueles que não tem condições de se manterem sem RU e BU. O Prof. Alberto123
Cupani manifestou-se para sugerir indicação do Conselho em não começar as aulas pela124
impossibilidade atual de recursos. A Profa. Janice propôs uma recepção para alunos para125
esclarecimento geral, em forma de plantão, pelos professores. O acadêmico Allan sugeriu126
indicativo para a Reitoria sobre a paralisação no CFH e uma assembléia geral na próxima127
segunda-feira. O Prof. Paulo alertou que, em caso de aprovação do Conselho pelo não reinício128
das aulas, será preciso assumir os efeitos do manifesto. A Profa. Joana expôs sua preocupação129
sobre a possibilidade de outros centros de ensino não aderirem ao manifesto e que será preciso130
esclarecer a comunidade de forma ampla, propondo inclusive nova reunião deste Conselho para131
avaliação da situação. A Profa. Magda ressaltou a importância de comunicar que a falta do RU e132
da BU está inviabilizando a permanência dos alunos na UFSC e a realização das matrículas.133
Encerradas as inscrições, a diretora relembrou as sugestões apontadas e colocou-as em votação.134
Em decisão unânime, o Conselho de Unidade do CFH deliberou pelo adiamento do início das135
aulas do próximo semestre, por avaliar que não há condições mínimas administrativas para136
assegurar, com responsabilidade, o início das aulas. Foi aprovado ainda o agendamento de uma137
reunião com o Reitor, no dia 04/08, para comunicar a decisão desta reunião; bem como uma138
nova reunião de Conselho de Unidade na próxima segunda-feira e uma nota de esclarecimento139
na página do CFH na Internet para divulgar à comunidade as decisões deste Conselho. 5.2.140
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Eleições para Reitoria. Em virtude das eleições para Reitoria, a Profa. Roselane informou que já141
estão ocorrendo as apresentações das candidaturas e comunicou que é pré-candidata à Reitora,142
em conjunto com a Profa. Lúcia Helena Pacheco, do CTC, na Vice-Reitoria. Nada mais havendo143
a tratar, às dezoito horas e quinze minutos, deu-se por encerrada a reunião ordinária, da qual eu,144
Patrícia Fernandes, secretária executiva, lavrei a presente ata, que após lida e aprovada, será145
assinada por mim e pela direção do CFH. Florianópolis, três de agosto de dois mil e onze.146
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